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O panorama traçado no se-

minário "Os Açores e a Pro
blemática Ambiental", Promovido
pela UGT Açores, nos dias 21 e

22 de Maio, veio deitar Por terra o

tão apregoado slogan "Açores-

paraÍso ecológico".
A exploraçáo desenÍreada dos

recursos natura;s, com reflexos

importantes na destruição cres-

cente da vegetação indÍgena' a

c,ontaminação das nascentes de

água, a eutroÍização das nossas

lagoas, a ausência de tratamen-

to/destino final adequado dos

resíduos sólidos urbanos, a in-

trodução da cultuÍa intensiva do

eucalipto, etc., são Problemas
que exigem a acção imediata de

todos os cidadãos crnscientes.

Porque só assim Poderemos im-

pedir a degradação irreversível

dos nossos ecossistemas.
A necessidade da existência

de um gruPo de Pressão, inde-
pendente de todos os Poderes,
Íoi sentida Por muitas Pessoas e

traduziu-se no ráPido crescimen-

to do número de associados dos

AMTGOS DOS AçORES.
O que se esPera de todos os

associados (novos ou antigos) é

uma maior particiPação em todas

as actividades, o Pagamento
atempado das suas quotizações

e, sempre que PossÍvel, a actua-

lização das mesmas, a fim de

que possamos garantir uma

maior autonomia fi nanceira.

Se tal não vieí a aconte@r, o

futuro da associação Poderá es-

tar em perigo. O natural cansaço

dos que vêm desenvolvendo o

crescênte trabalho da Associa-

çáo, voluntária e gÍatuitamente,

sem o apoio de qualquer estrutu-

ra burocrática, e a tentação de

'controlar" Por Parte de quem

apoia Íinanceiramente, são um

risco que está nas nossas mãos

evilaf.
L

AMrGos Dos AçoRES REUNEM'SE COM

SECRETARIOS DE ESTADO E REGIONAL

A pedido do Secretário de Esta-

do do Ambiente e Defesa do Con-

sumidor, reunimos e apresenta-

mos alguns dos PrinciPais Proble-
mas ambientais dos AçoÍes no dia

29 de Março, durante a visita à
Região desse titular do Governo
Central. Foi maniÍestada a preocu-

pação dos AMIGOS DOS AÇO-

RES pelo Íacto do Poder regional
ter tendência Para náo dar a devida

importância às associações de de-

Íesa do ambiênte e aos seus aler-

tas, tendo sido aPresentado o

exemplo do caso da geotermia,

cujos trabalhos de Prospecção
avançaram no interior duma reser-
va natural e sem qualquer estudo

de impacto ambiental. Foram ainda
discutidos outros assuntos, como o

plano nacional de Politica de am-

biente, a legislação sobre estudos
de impacto ambiental e assocla-

@es de deÍesa do ambiente, a eu-

caliptização, os resíduos sólidos

urbanos, etc. Nesta reunião esteve
presente o Secretário Regional do

Turismo e Ambiente que se com-
prometeu em dialogar maiscom as

Associa@es de Defesa do Am-

biente, tendo-se concretizado a 4

de Abril uma nova reunião, agora

também com a Presença da Direc-

tora Regional do Ambiente, onde ti-

vemos oportunidade de discutir

vários assuntos e apresentar o

nosso Plano de Actividades Para
1990, para o qual acabou Por nos

ser atribuldo uma comparticipação
de 1 20O (mil e duzentos) contos.

VISITA DE ESTUDO ÀS LACOIS
DE S. BRAS E CONGRO

Cerca de 50 Pessoas ParticiPa-
ram na vÍsita de estudo às lagoas

de S. Brás e Congro Promovida no

dia 2 de Junho Pelos AMIGOS
DOS AçORES.

Pelas t h realizou-se uma mini-

conÍerência sobre a àgua, sendo

orador o Dr. Rui Coutinho, do De-

partamento de Geociências da

Universidade dos Açores, no au-

ditório da Direcção Regional da

Juventude, em Ponta Delgada.
As 11 h e 30 min. iniciou-se a

subida, a É, até àlagoade S. Brás

e depois do almoço nas suas mar-

gens a visita prosseguiu até às la-

goas do Congro e dos NenÚÍares.

Pela sua singularidade e locâli-
zaSo, a zona das lagoas do Con-

gro e dos NenúÍares, Possui carac-

terísticas que fazem dela um local
procurado Por quem Precisa de

sossego e tendo enorme interesse

turÍstico, existindo nos seus arre-

dores exemplares da flora pÍimitiva

dos Açores dignos de Protecção
especial, Pelo que merece ser en-

quadrada no Património Natural e

Paisagístico da Região, com a ca-

tegoria de Reserva de Recreio.
' Esta iniciativa contou com o

apoio do Departamento de Geo-

ciências da Universidade dos Aço-

res, da Direcção Regional do Am-

biente e da Direcção Regional da

Juventude.



OPINIAO

Ambiente e desenvolvimento
'l - As duas vertentes. Existem

duas vertentes principais no mo-
ümenb ambientaUecologico. Uma
das vertentes apresenta-se como
a consciência crítica do indus-
trialismo. Ela pretende impedir
os excessos da sociedade in-
dustrial, preservar certas paisa-
gens, valores naturais e cultu-
rais, restaurar certas zonas mais
poluídas , produzir e aplicar le-
gislação proteccionista. O seu
lema mais divulgado é "desen-
volvimento sem destruição". A
essa vertente deve-se já terem
sido evitadas algumas destrui-
ções irreversíveis, terem-se de-
limitado zonas protegidas, ter-se
eÍectuado uma maciça campan-
ha a Íavor do ar puro, e de outros
temas ambientalistas. Mas tam-
bém se lhe deve talvez ter contri-
buído involuntariamente para en-
raizar no público, e junto de mui-
tos dedicados militantes conser-
vacionistas, algumas ilusões, pro-
visoriamente quiçá inevitáveis,
mas que não podem eternizar-se
no âmbito do moümenb sob oena
de este se limitar a Íuncionar
coÌÌo um curaüvo superÍicial sem
interÍerir ao próprio nível do me-
tabolismo social e do psiquismo
individual e colectivo, onde se-
gundo oemos, se situam algu-
mas das principais causas das
agressões ambientais.

2 - O oue Íoi o desenvolvimen-
to. O próprio lema "desenvolvi-
mento sem destruição" compor-
ta já a principal das ilusões a que
aludimos. O que o público en-
tende por desenvolümento, e que
náo pode deixar de entender por
tal - o desenvolvimento
económico, só se tornou histori-
camente possível, e só pderá
manter-se com as características
actuais, à custa de um gigantes-
co processo de destruição de re-

cursos naturais, de homogenei-
zação paisagística, de prolifera-

ção caótica de tecido urbano , do
inquinamentc duradouro e por
vezes irreversível dos lençóis
Íreáticos, das águas superÍiciais,
dos solos, da atmosfera, das plan-
tas e dos animais dos oceanos.
Só uma mudança proÍunda de
orientaçáo dos objectivos e do
Íuncionamento do sistema social
e económico do industrialismo
actual poderá impedir que a crise
ambiental prossiga a sua rápida
aceleração e possibilitar as con-
diçóes de recuperação das situa-
@es que se náo tiverem tornado
ainda irreversíveis.

3 - A ecologia no comando a
economia. A segunda vertente,
tendo embora numerosos pontos
de contacto com a primeira - o
que possibilita, ou deveria possi-
bilitar, uma colaboração efectiva
e Írequente entre ambas -, distin-
gue-se dela por considerar que o
movimento está condenado a li-
mitar-se a servir de bombeiro a
situações quase perdidas a náo
ser que postule claramente - e
que nunca o perca de vista em
sifu ações correntes forçosamenle
sectoriais, localizadas e limita-
das - que a harmonia sociedade/
natureza só será possível, e ain-
da assim em termos relativos,
caso a ecologia - o ponto de vista
especiÍicamente ecologista e não
quaisquer versões edulcoradas -

passe algum dia, provavelmente
não muito próximo mas nem por
isso menos objectivo nosso, a
comandar a economia (pois é ela
a verdadeira economia), e não o
contrário, como agora acontece,
e certamente acontecerá por lar-
go lempo ainda. E claro que uma
economia assim entendida não
só é compatível como aliás exige
que as pessoas tenham alimen-

taçáo, casa, instrução, e vejam
atendidas as necessidades vi-
tais. Mas não é compatível, com
a orientação profunda do aclual
sistema económico, voltado para
um consumo sumotuário da mi-
noria de maior poder aquisitivo e
empurrando a uma ópia degra-
dada desse consumo o resto da
população.

4 - Ooções públicas conscien-
tes e voluntárias. Continuar a ali-
mentar a ilusão de que é possível
oreservar o ambiente sem tocar
no tabu do "desenvolvimento",
poderá evitar alguns aborrecimen-
tos e criar a miragem de que toda
a gente compreende e está dis-
posta a proteger a natureza. Mas
diÍicilmente será oossível obter
as modificações comportamen-
tais necessárias para umaverda-
deira política do ambiente - que
não pode ser sectorial mas que
terá que residir no coração da
oolítica económica - se se ocultar
ao público que essa política exige
necessariamente uma modif ica-

ção de objectivos e de padrões
sociais e culturais. Sem que a
maior oarte dos valores actual-
mente simbolizados em ouase
toda a publicidade sejam volun-
tariamente e conscientemente
postos de lado, ou pelo menos
subalternizados, e substituídos
por valores preservacionistas, por
parte de sectores maioritários do
público, nenhuma política de
ambiente poderá aspirar a mais
que acudir em última inslância e
com escassas perspectivas de
êxito às situaçôes de ruptura mais
urgentes.

(extacto da comunica$o en-
viada por José Carlos Costa
Marques ao Encontro Nacional
das ADA, Viseu, Novembro de
198e).



Sendo pobre a Íauna aço-
riana em esPécies
aborígenes, a da ilha Ter-
ceira não podia deixar de
compartilhar da mesma
pobreza. E isto o que se lê
na: "Memória sobre a llha
Terceira", no caPítulo dedi-
cado a "ldeias gerais sobre
a nossa Íauna". Foi aí que
Íomos esclarecer a nossa
curiosidade Por um tema - o
estudo da nossa Íauna -, a
que nos dedicamos há muito

tempo.
Na verdade, usando as

palavras do Dr. AlÍredo da
Silva Sampaio, o autor da
"Memória sobre a llha Ter-
ceira", todas as classes do
reino animal têm os seus
representantes, mais ou

menos numerosos, na nos-
sa Íauna, mas nenhum tem
importância absoluta ou in-

teresse particular Para um
naturalista. APesar disto...
temos tido naturalistas de
reconhecdo valor. Basta re-

cordar: Carlos Machado,
Arruda Furtado, AÍonso
Chaves, Tenente{oronel
José Agostinho, entre ou-
tros.

Os naturalistas que mais
de perto estudaram a Íau na

lerceirense Íoram: Godman,
Drouet e Morelet , náo es-
quecendo, de modo nen-
hum, Sua Alteza o PrínciPe
do Mónaco. Os dois Primei-
ros (Godman e Drouet)en-
tregando-se mais esPecial-
mente ao estudo dos insec-

tos. Morelet, Por seu lado,
dedicou a sua atenção à

classe dos moluscos. Sua
Alteza o Principe do Mónaco

interessou-se Pela fauna
marítima.

Cada naturalista, segun-
do os seus interesses de
estudo, encontra na
"Memoria sobre a llha Ter-
ceira", as diÍerentes clas-
ses de animais que consti-

tuem o reino animal, e dos
quais se encontram algu-
mas espécies nesta ilha.

Quanto a nós lem sido os
mamííeros que têm desPer-
tado o ncsso interesse. Con-

sultando ainda "Memória

sobre a llha Terceira" Í'rca-

mos a saber que "não se
encontra na llha Terceira,
do mesmo modo em todo o
arquipélago açoriano, uma
só espécie que se Possa
considerar como aborígene".

No caso dos mamíÍeros

açorianos, pertencem à Íau-

na da Europa temPerada, e
parecem ter sido introduzi-
dos nesta llha Pelos Primei-
ros colonizadores, volu ntária

ou involuntariamente.
Actualmente, há muitos

jovens que se interessam
cada vez mais Pelo estudo
da Natureza. Konrad Lorenz,

o grande naturalista e ÍilósoÍo
(um dos maiores do nosso

século) dizia que uma das
maneiras dos jovens não

cairem no vazio, em Íace da
vida, é dedicarem-se ao es-
tudo da Natureza.

Temos muito, ainda, aes-
tudar no campo Íascinante
da ornitologia, bem como
em outros camPos igual-
mente Íascinantes da
História Natural. E os io-
vens vão ter, cada vez mais
interesse, segundo creio,
pela História Natural.

Osvaldo Pacheco



Um dos maiores males com
que se debatem os centros ur-
banos, com grandes respon-
sabilidades no estrangular da
qualidade de vida dos cida-
dãos e na degradação do
meio ambiente, são os trans-
portes. A cidade de Ponta
Delgada nãofoge à regra, pelo
que este Íoi um dos assuntos
Íocados no "Memorando" que
os AMIGOS DOS AçORES
entregaram no dia22 de Abril
- Dia da Terra - ao seu Presi-
dente da Câmara, nos termos
que se seguem.

"A soluçáo, ou soluçóes, para
o grave problema dos transpor-
Íes pass4 prìmeiro que tudo, pelo
seu correcto enquadramento. Há
que identificar e caracterìzar, cla-
ramente, a sìtuaçáo actual dos
mesmos em Ponta Delgada e en-
Çontrar os seus pontos comuns
em relação a outras cidades do
mundo, sobretudo aquelas onde,
desde há alguns anos, este pro-
blematem sido alvo da mais atu-
rada atençáo - devemos aprovei-
tar , tanto quanto possível, a ex-
periênciados outros e evitar per-
der tempo a repetìr os inevitáveis
megnos erros que esses outros
já cometeram e ultrapassaram.
Neste âmbìto, justificar-se-ìa o
estabelecimento imediato de
@ntacitos @m outras ciddes onde
foram implementadas ideias ìno-
vadoras e ecológìcas a nível dos
transportes urbanos.

O plano global de política de
tans@ftes Wa a cidade de Ponta
Delgada, a definir após a acima
r ef e rid a exau s ti va ar act eri zação
da situação actual, deveria privi-
legiar, nomeadamente:

- A proibiçao do trânsito au-
tomóvel nas principais arté-
rias centrais dacidade e das
argas/descargas nas horas
de ponta:

A CIDADE E OS TRANSPORTES

- A continuação da monta-
gem de parquímetros nos
locais de estacionamento
mais próximos do centra
urbano e, sobretudo, a sua
eficaz e exemplar íìscaliza-
ção;
- O afastamento do centro
de todos os armazéns e oe
todo o trânsito pesado;
- A anstrução de um ou dois
silo-autos no interior da cÌ-
dade:
- A negociação cpm as em-
presas cle transportes
públicos de horários e tra-
lectos para as carreiras ur-
banas mais adaptados às
reaÌs necessidades dos ci-
dadãos, bem amo a utiliza-
çâo de auto@nos mats

pequenos;
- A construção de dois ou
três grandes parques de es-
tacion amento n as entradas/
saídas da cidade, de utìlìza-

çãa g ratu íta, n e gociand o - s e
com as empresas cte trans-
po rt e s urbano s s aída/entra-
da frequente de carreiras,
com tarìfas o mais baìxo
possíveis (de preferência
gratuítas);
- A penalização de todos os
veíanlos com efeìtos ooluen-
tes adma dos limites legais
(poluiSo sonora e emissões);
- A continuação do alarga-
mento dos passeios públicos
das artérias maìs movimen-
tadas e utilizadas pr peões."



As grutas natuÍais são, na sua

maloÍia, abêÍtas em ÍoÍmações

calcárias geÍalmente escavadas

pela água. Nos Açores, elas sâo

formadas por correntes de lava. Ao

esco!'rêr, a zona superficial cja lava

arrefece e enduíeeê a:iles da lêva

subjar*nte. Auanda o jorro de iava

cesse Fode d€4.{aí aomo que i.lma

cãscã. íernrãr:ciÕ-se então um

túnel.

Ne e,rquipélag.ô dos Açorës,

regiãs particuiarmÈnte rica em

cavidades vulcânicas, Íoram os

"MONTANHEIROS", de AngIa do

Heroísmo, os pioneiros naexplora-

ção de grutas e algares, sobretudo

na ilha Terceira, onde possuern lo-

calizadas e exploradas trinta e
quatro, no Pico e em S. Jorge. Em

S. Miguel, apesar de vários entu-

siastas individualmente ou em gru-

po se terem dedicado à espeleolo-

gia, só no ano passado foi inicÍada,

pelos AMIGOS DOS AÇOR€S,

uma pesquisa e c;<plÕração orga-

nizadas tendo poí objectivo a in-

ventariaçáo do patrirnónio espe-

leológico da ilha com vista a abrir

caminho a um püsterior estudo

cientifrco p a um desejável aproveÍ-

tamento turístico.

Já Gaspar Frutuoso, ao descre-

ver o litorai de Ponta Delgada, nas

Saudades da Terra, nos dã

notÍcias de túneis vulcânicos a

poente da referidacidade: "Além, a

pouco espaço da Fortaleza para

oeste está uma ponta que se cha-

ma a Ponta dos Algares, porque

saiem ali dois com suas bocas. por

denfo dos quais se caminha

grarde caminho por baixo da terra,

6
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por cujo vão parece que correu ri-

beira de pedra de biscoito, em outro

tempo, não sabido nem visto'.

Desde os tempos mais remotos

as grutias naturais Íoram percorri-

das e acarinhadas pelos habitantes

destas ilhas e alvo da visita de es-

trangeiros ilustres. Walter Frederic

Walker, no seu livro "The Azores oÍ

WesteÍn lslands', publicado em

1886 faz uma descrição minuciosa

da gruÌa existente num campo da

Rua Formosa - hoje, secadores da

Fábrica de ïabaco Micaelense, na

rua de Lisboa. Tal como Fouquê

que descreve um condutor ovalar

na ilha Terceira e Hartung que

üescreveu a Furna da Graciosa e

ouiros algares dos Açores, John

Webster, genro do primeiro consul

americano, Thomas Hickling, dedi-

ca um capÍtulo do seu livro ao rela-

to de uma excursão a uma caverna

situada a "cerca de tÍês a quatro

milhas a noroeste de Ponta Delga-

da".

M. Emygdio da Silva, jornalista

continental, no seu trabalho "S. Mi-

guel em 1893", considera o algar

da Rua Formosa "o mais notável

dos túneis vulcânicos dos Açores,

embora o de Angrasejatambém in-

teressante pela sua secção, que

chega a atingir uma altura de 5 a 6

meÌros e a largura de 10". E ainda

deste ilustre autor, que visitou o

referido túnel na companhia de

Afonso Chaves, o relato que trans-

crevo de seguida: "A abóbada do

túnel, da qual pendiam grossos e

negÍos estalactites, as paredes la-

terais que se diÍia guarnecidas de

lambris muito moldados, e que

marcam o tempo das paragens que

a lava teve no seu movimento Pro-

gressivo, as bocas das pequenas

galerias que comunicam com

esta...; aqui e além um pequenode-

sabamento indicando que a explo-

ração não é isenta de perigo; o solo

irregular é de uma dureza vítrea,

como a do Átrio do Cavalo, no

Vesúvio, tudo isto banhado Pela luz

deslumbrante do magnésio, consti-



tui um dos espectáculos mais em-
polgantes e mais grandiosos que o

Dante ceítamente não rejeitaria
paÂÍazet passar alguma cena do

lnÍerno".

A título de curiosidade interessa

registar que André Thevet, histo-

riógraÍo e cosmógraÍo do Rei Hen-

rique lll, que teria visitado este

arquipélago depois de 1550, fala na

sua "Cosmographie Universelle",

editada em 1575, numa gruta "para

a parte do setentrião" onde encon-

traram "dois monumentos de pe-

dra, cada um dos quais não tinha

menos comprimento de doze pés e

meio, e de largo quafo e meio".

Pura fantiasia que ainda em 1962 o

escritor Robyn Bryans quando es-

teve nos AçoÍes estava convenci-

do da sua existência bem como

dos monumentos atribuídos aos ju-

oeus.

Até há pouco tempo soterradas,

a servir de esgoto ou lixeira, as
grutas naturais além de constitui-

rem um nó importante de explica-

ções científica do nosso meio natu-

ral são parte integrante do pa-

trimónio paisagístico (neste caso

subterrâneo) e como tal deveriam

merecer todo o resp€ito por parte

de todos nós, em particular das

entidades responsáveis pelo Turis-

mo e Ambiente dos Açores, deven-

do, depois de efectuados peque-

nos trabalhos de limpeza, ser inte-
gradas nos roteiros turÍsticos.

O bom acolhimento dado, pelos

vários organismos oficiais, às
preocupações e sugestões dos

AMIGOS DOS AÇORES para de-

Íesa e salvaguarda do património

espeleológic, o leva-nos a concluir
que, finalmente, aquelasingular ri-
queza vai ter um tratamento tão

digno como metece.

Embora sejamos de opinião que

as grutas naturais devam ser pro-

tegídas não somos contra a sua

abertura ao público. DeÍendemos
que deveriam ser aproveitadas

tuÍÍsticamente duas ou três grutas

por ilha, sendo a sua abertura feita

em moldes diferentes do Íadicio-
nal. Haveria um grupo de guias que

acompanhariam os visitantes
@mo se tratasse de uma exoedi-

ção espeleológica. As restantes

destinar-se-iam exclusivamente a

expedi@s cientÍficas.

A riqueza espeleológica dos

Açores merece ser estudada cien-

tificamente por equipas consti-

tuÍdas por especialistas dos mais

diversos ramos das ciências natu-

rals.

No seu trabalho apresentado

nas Primeiras Jornadas Atlânticas

de Protecção do Meio Ambiente, o

Dr. Pedro Oromi, um dos membros

de uma expedição científica da

Universidade de La Laguna que se

deslocou aos Açores no passado

mês de Julho para estudar a fauna

cavernÍcola, escrevia: "Era bom
que os próprios açoreanos Íossem
quem o fizesse, pelo que sugeri-

mos aos organismos administrati-

vos e à UniversÍdade dos Açores a
possibilidade de abrir um ramo de

investigação naquele sentido. Se

não se promove quanto antes, vi-

rão tazè-lo outros e os açoreanos

perderão a oportunidade de enri-

quecer por si próprios o conheci-

mento do seu património". Já em

1862 o grande naturalista Barbosa

du Bocage afirmava: "É tempo de

estudarmos por nossos cabeças o

oue é nosso...".

Teófilo Braga



Elucidado Pela transcrição Par
cial dum estudo do eminente sábio

Coronel AÍonso Chaves, inserts na

revisia "Açores" (Julho de 1923) e

que publicámos em nosso número

do último domingo, um nosso Pre-

zado Leitor e caçador entusiasta

telefonou-nos a informar que o

PÍiôlo {que o Povo chama'Prior") é

muìto vtilgar nos concelhos de

Povoação e Nordeste. E, a

propósito, pediu-nos outras inÍor-

mações que PorventuÍa Possuis-

semos sobre esta tão curiosa ave

Socorrendo-nos do já citado

estudo de Afonso Chaves, vamos

transcrever a exPlicação que ele

nos dá sobre a existência exclusiva

a S. Miguel do Priôlo.

Diz Afonso Chaves: "Duas

hipóteses se aPresentam Para

explicar a existência do Priôlo só

nesta ilha de s= ltrtiguel. uma é de

que esta ave, têl como a observa-

mos, vivesse *outÍa Íegião e dela

para aqui viesse, tendo desapare-

cido de tal região. A outra é a de ser

modificação da PYrrhula vulgaris

do Continente ou de esPécie afim,

modiÍicação aqui realizada.

"É esta última hiPÓtese a que

paÍece mais aceitável, Por duas

razóes: 1ê A Íauna oÍnitológica do

Continente europeu, donde deriva

a dos Açores, é bem conhecida' e

neste Continente não se encontrou

nunca a Pyrrhula murina, nem é

conhecido o desaParecimento da

esoécie aÍim.

2a Algumas esPécies animais

que têm sido introduzidas nesta

ilha rapidamente sê têm modiÍica-

do, cPmo se vê com as seguintes:

A Rã {Rana esculenta-L) que Íoi

O PRIOLO

Porque será esta ave exclusiva de S' Miguel ?

"Em 1834 o Dr. Joaquim Leite da

Gama, então Mordomo do HosPi-

tal, mandou vir de Portugal um

grande número de caixas com

sanguessugas, vermes que man-

dou deitar, nos charcos da Madeira

e da Calçada, ao Pé da SerÍa Gor-

da. EntÍe estas hirudineas certa-

mente predominava a Hirudo ofÍici-

nalis-L, mas com outras aÍins,

como sempÍe acontece, Pols as

hirudineas são muito diÍíceis de

distinguir umas das outras. A Hiru-

do oÍÍicinalis, essa náo se encontra

em nenhum charco da ilha mas

encontra-se uma nova a Hirudo

Chavesii-81. que é muito semel-

hante à HoemoPis sanguisuga-

Sav., sendo Píovavelmente uma

modificação aqui realizada desta

última.

E o Coronel Aíonso Chaves teÊ

mina: "Como estes muitos outros

factos podia apresentar iustificati-

vos da hioótese de ser o Priôlo uma

modificação açoriana duma PYr-

rhula do continente euroPeu".

(Coneio dos Açores, 1 3-5-64)

introduzida em S. Miguel no come-

ço do século Passado Pelo Vis-

conde da Praia, já mudou não só de

cor, como (segundo as notáveis

observações do ilustre naturalista

alemão, o Prof. Boettger) tem gran-

des alteraçoes no sistema resPi-

ratório-

"A Lagartixa (Lacerta Dugesii -

Milne Edw.) introduzida em 1860'

segundo se afirma, Por uns solda-

dos que vieram de Elvas, e a

trouxeram Para o Castelo de S'

Braz, (local este onde só se encon-

trava ainda há vinte anos) a lagar-

tixa animal insectívoro, vive aqui

onde os insectos não abundam,

como sucede no Continente euro-

peu, não só de insectos, mas Prin-

cipalmente de ervas e de Írutos,

preÍerindo as uvas.

'segundo o naturalista Drouet,

já cidado, o Morcego do Norte cla

Europa Íoi introduzido nos Açores

por colonos flamengos. Hoje este

mamíÍeto constitui urna esPécie

diferente da Primitiva' é hoie o Pter-

gites Azoricum - Th.



OS AçORES E A PROBLEMATICA AMBIENTAL

Este Íoi o título do seminário,
promovido pelo departamento de
defesa do ambiente da UGT e oela
sua delegação dos Açores, decorri-
do de 21 a 22 de Abril na cidade de
Ponta Delgada. Os AMIGOS DOS
AçORES fizeram-se representar
por um número significativo de
associados, intervindo activa-
mente nos trabalhos. Por solicita-

ção da organização, Íoi apresenta-
da uma comunicaçáo da responsa-
bilidade dos AMIGOS DOS AÇO-
RÊS no último dia dos trabalhos,
versando os principais problemas
ambientais dos Açores.

Das conclusÕes deste se-
minário, incluÍdas no documento
final da UGT, destacam-se:

- Em relação aos "Espaços Na-
turais e sua Gestão Racional",
torna-se "necessário deÍinir
com uma maior clareza no Íu-
turo dê quem irá exclusiva-
mente dependeÌ a preserva-

ção e deÍesa do ambiente em
termos de entidade, uma vêz
que se nota existirem mais do
que uma entidade a supervi-
sionar esta maléria (...)".
- Em relação à "Qualidade da

Água", este Íoi considerado
"um dos problemas mais gra-
ves" com que se debate a
Região Autónoma dos Aço-
Ìes, para o qual "urge encon-
trar uma solução adequada".
- Em relação à geotermia, "re-
curso importante para o de-
senvolvimento sócio-
económico da Região, no en-

tanto deverá ser cuidada na
sua exploração, levando em
conta os problemas ambien-
tais. De entre esses proble-
mas destacam-se, nomeada-
mente na Íase de conslrução,
os problemas de espaço,
ruído, derramamento de la-
mas que possam conspurcar
as nascenles, cheiros e pro-
dução de gases nos ensaios, e
na Íase de exploração a dimi-
nuição dos nÍveis e poços,
problemas de subsidência do
solo, a rejeição de águas
quentes, assim como a polui-

ção visual e cheiros",
- Em relação à eutroflzação, "a
lagoa das Furnas é a que se
enconlÍa em estado de eutro-
Íização mais avançado, en-
quanto que as lagoas das Sete
Cidades, embora também eu-
troÍizadas, encontram-se em
melhores condições. A lagoa
do Fogo, presf nlemente ain-
da em estacio oligotrótico,
apresenta níveis de nutrien-
tes, azoto e Íóstoros que se
podem considerar preocu-
pantes".

CAMPANHA ANTI.GEOTERMIA NO HAWAI

6 trg bx s. vot@o Mwar Írti

O desenvolvimento de um
vultuoso proiecto geotérmico
na Big lsland, com o objectivo
de Íornecer cerca de 500 MW
via cabo submarino a Oahu.
implicará a abertura de 80
poços, 5 centrais, quilómetros
de estradas e condutas, etc.
no interiorde umadas últimas
Ílorestas tropicais do Hawai,
considerada Reserva Natural
devido à sua riqueza em plan-
tas, pássaros e insectos, 957o
das plantas não se encontran-
do em mais qualquer lugar do
mundo e muitas encontrando-

-se em vias de extinção.
Uma grande campanha

contra este projecto está a ser
coordenada pela associação
PELE DEFENSE FUND, P.O.
Box, Volcano, Hawai'i 96785,
que já teve eco junto de im-
portantes orgáos de comuni-
cação internacional, estando
em distribuição um filme em
vídeo de 30 minutos Íocando
as consequências negativas
oara o ecossistema da Ílores-
ta em causa (Wao Kele O Puna)
desse projecto geotérmico.



FACA VOCE MESMO

Um Íorno solar, elementar, consta essencialmente de um espaço limitado por paredes de

material isolante ê por uma porta de vidro duplo que provoca o "eÍeito de estuÍa", no qual se

baseia o Íuncionamento do Íorno.
A simples observação das Íiguras permite a obtenção de todos os detalhes necessários para

a sua construção.
As dimensões, os materiais a utilizar e a Íorma poderão ser alterados de acordo com as ideias

de cada um.

Mãos à obra !

1 - Caixilho de vidro duplo; 2 - tampa com
reÍlector (cÍ. Fig. 2);3, 4, 5, - peças em aglomerado
de madeira (aparite 10 mm);6 - peçaem madeirade
pinho; 7 - isolamento em cortiça ou esferovite (es-
pessura 40 mm).

As Íiguras acima reÍerem-se ao modelo construído no Colégio Militar em Lisboa. Todos os in-

teressados em mais pormenores deverão entrar em contaclo com aquele estabelecimento de

ensino através do seguinte endereço: Colégio Militar, Largo da Luz, 1699 Lisboa Codex. Mais

inÍormaçÕes acerca de fornos solares poderão ser obtidas através da "Solar Box Cookers

fnternational", 17244'l 1th Street, Sacramento, CA 95 814, USA'

l0
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BREVES

AGÊNCIA EUROPEIA
DO AMBIENTE

A criação de uma Agência
Europeia do Ambiente é uma
das iniciativas do Parlamento
Europeu que só ainda não Íoi
avante devido a divergências
com a Comissão, a qual não
aceita que a AQência tenha
f unções de controlo. Mas uma
situação de compromisso
parece estar à vista: exercer
apenas poderes de recolha e
avaliação de dados sobre o
estado do ambiente durante
os primeiros dois anos, Íindos
os quais se decidirá sobre o
alargamento dos seus pode-
res, nomeadamente os de
controlo reÍeridos.

A UNÉO FAZ A FORçA

A quarta Assembleia do Mo-
vimento Ecologista das
Canárias, realizada no passa-
do mês de Janeiro, na ilha de
Hierro, aprovou o estabeleci-
menlo de relaçÕes com gru-
pos ecologistas dos arquipé-
lagos da Madeira, Açores e
Cabo Verde com vista à cria-

ção de um Movimento Ecolo-
gista da Macaronésia.

Por outro lado, os Amigos
dos Açores estão empenha-
dos, juntamente com a Quer-
cus-Açores, na criação de uma
Federação Regional de Asso-
ciaçÕes de DeÍesa do Am-
biente.

PROGRAMA
COMUNITARIO

''ENVIREG"

Com o objectivo de promo-
ver o desenvolvimento de
acções de âmbito regional em
matéria de ambiente, com
especial incidência na ajuda
às regiões menos prósPeras,
costeiras e insulares da comu-
nidade no combate aos eÍeitos
negativos sobre o ambiente
das suas polÍticas económicas,
vai ser lançado o programa
ENVIREG, a abrangero período

1990-93, o qual comparticipará
projectos de tratamento de
águas residuais urbanas,
resíduos sólidos, ordenamen-
to de zonas costeiras e protec-

ção de bìótopos, etc.

NAO AS FORCAS ARMADAS !

O referendo realizado em
Novembro de 1989 na Suiça
resultou num valor global de
35,6 % de votos pela aboli-

ção das Forças Armadas. Em

alguns cantões de língua Íran-

cesa, esse valor chegou mes-

mo a ultrapassar os 507o.

Recorde-se que, antes do re-

ferendo, o Governo afirmara
que seria uma catástrofe se

30% votassem pela abolição...

ENDEREçOS ÚrErS:

AMTGOS DOS AçORES/
/ASSOdAçÃO ECOLOGTCA
Apartado 29
9500 Ponta Delgada
TeleÍ:91774

FRANCISCO BOTELHO
Rua das Almas, 3
Pico da Pedra
9600 R. Grande

TEOFILO BRAGA
R. Capitão Cordeiro
Pico da Pedra
9600 R. Grande
Telel:91774

GEOHGE HAYES
Teleí:31820

GUALTER CORDEIRO
Telel:27245

NÚCLEO DE ORNITOLOGIA
a/c Marco Paulo Gomes
Telef:26526
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